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Urna Discussáo Teórica sobre Aprendizagem. lnovacáo e Cultura
nos Arranjos e Sistemas Produtivos Territoriais
Theoreticsl Sehemes about Learning, Innovation and Culture in the Territorial
Arrangements and Productivo Systems

Ana Silvla Rocha Ipiranga'

Resumo

Na atual economio da aprendizaqem (Jearning economy), as redes intercmpresorkús sao espafOs naosó de compartilhar

a conhecimento tácita (assaciado ao leaming by doing). os quais acentuam a aprendizagem como um processo lomlizado

que acorre por meio da interarao e da im brira~do S(Jcial, mas também de consolidar esses territários produtivos romo os

mais odequodos para promovera germ;r:io. a aquisifÓo e a diius áode inovm;6es. Por outro lado,os conhecimentos tácitos
sao disseminados no territorio dos arranjos e sistemas produtivos, através dos conais de cooperarao que estaD boseodos

no compartiltiamcnto de valores culturois. Ao considerar as modalidades de aprendizagem e a anáJise do conhecimento

que vem gerado e disseminado nas redes de inovafOo, este ensaio tem como objetivo articular conceitos e esquemas

teóricos que poderáo servir de guia para o reconhecimento do complexo fen6meno da aprendiroqem e da inova fÓ o em

uma organiza~do estruturada, mas informal, como um arranjo ou sistema produtivo territorial. Aa final, conclui-se que a

discussáo sobre a capacidade de inova~ao e de produ~do de inteligencia coletiva nos territorios produtivos tem

possibilitado uma reorienta00 na formula,do de politicas públims em prol do desenvolvimento tocol:

Palavras-ehave: Arranjos e Sistemas Produt ivos l.ocais, Aprendizagem, lnovaylo e Cultura .

Abst ra e!

In the curren: leaming economy, the netwotks between eomponies are spoces of sharing tocit knowledge, associoted to

the 'Ieaming by doing', accentuating learning as a lom/ized process that takes place thraugh interaction and social

imbrimtion, consolidating these productive tetritorles as the most adequate to promete the qenerotion, aequisition and

diffusion o f innovation. On the other hand, the tocit knowledge is disseminated on the territory of arrangements and

productive systems through the chonnels of cooperation thot are based on the sharing of cultural values. Ibis essay,

when considering the learning modolities and the analysis of the knowledge that comesgenerated and disseminated in

the networks of innovation, aims at artieulating concepts and theoretiml schemes that wllI be able to act as gu idelines to

acknowfedging the complex phenomenon of learning and of inncvation in a structured organization, but informal as a

territorial arrangement or productive system. Ultimate/y, it is mnsidered that this discussion on the capadty of

innovation and produetion of cottective intelligenee in tbe productive territories has made possible the re-otientotion in

the formulation o f pub/k polides that favor local development.

Keyword s: Local Arrangements and Productive Svstems, Learning, Innovation, Cult ure.
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lntroducño

Ana Sítvia Rocha Ipiranga

Na atual economia da aprendizagem (learning economy), as aglomeracñes produtivas territoriais sao espacos
nao s ó de compartilhar o conhecimento tácito (associado ao learning by doing) os quais acentuam a
aprendizagem como urn processo localizado que ocorre por meio da interacáo e da imbricacáo social,
fortalecendo as redes e práticas de inovacáo.

Dentre as abordagens que se propóem analisar a organizacáo das pequenas e médias empresas com foco no
território, encontram-se aquelas - foco deste estudo - denominadas arranjos produtivos locais (APLs),1 que
representam um estágio de transicño para formas mais sistémicas e com maior nivel de interdependencia entre
os atores/agentes, os assim chamados sistemas produtivos locais (SPLs)2. De acordo com Cassiolato e Szapiro
(2002) , a abordagem do arranjo e sistema produtivo local tem a proposta de elaborar um modelo que englobe
categorias tradicionais nas an álises de aglomeracóes como a cooperacáo, mas que inclua , também, os processos
de aprendizado e inovacño, considerados crescentemente como fundamentais para a sustentacño da
competitividade dos agentes participantes dessas aglomeracóes produtivas territoriais.

Segundo a literatura, em cada arranjo e em cada sistema produtivo territorial, a performance competitiva,
individual, ocorre em modalidades diversas e especificas, mas alguns elementos comuns podem ser
identificados como, por exemplo, a existencia de urn ambiente (social, institucional, produtivo e tecnológico)
que necessite da interacáo continua e repetida entre as empresas e os atores /agentes; a existencia de urna
pluralidade de redes relacionais (formais e inforrnais), entre os atores /agentes do sistema, consentindo um
eficiente compartilhamento de informac ñes, transparencia de comportamentos, etc.; a existencia de urna
relevancia atribuida ao reconhecimento social do ato de empreender; a existencia de urna definicño endógena
dos limites do sistema, principalmente no sentido da participacáo e da pertenca dos atores /agentes envolvidos ,

Por outro lado, a performance competitiva dos arranjos e sistemas produtivos territoriais é geralmente invocada
de forma implícita e indireta na literatura emp írica sobre o 'capital social ' (BOURDIEU, 1985; COLEMAN,
1988; PUlNAM, 1996) enquanto "expectativa generalizada de cooperacáo" (BERETIA; CURINl , 2003) e da
'govemanca' que se refere ao poder compartilhado através da gestan da a9iio coletiva, desencadeando
processos de aprendizagem e influenciando o desenvolvimento da "inovacño social" (MESSNER; MEYER­
STAMER, 2000) . Nesse sentido, a 'cultura' dos arranjos e sistemas produtivos territoriais envolve os valores
compartilhados, a cooperacáo e o capital social.

Para Lundvall (2002) a presen93 e a forma do 'capital social ' num contexto mais amplo afetará o processo de
aprendizagem, pois os atores/agentes, ao privilegiarem a interacáo e a atuacáo conjunta, consolidam esses
territórios produtivos como os mais adequados para promover a geracáo, a aquisicáo e a difusáo de
conhecimento e inovacóes, O locus do aprendizado deixa de ser exclusivamente a firma individual e passa a
incluir , também, a interface com outros atores/agentes presentes no território. O foco de análise centra-se nas
relacñes entre as firmas e entre essas e as instituicñes (organizacóes e agencias públicas e privadas, ONGs,
universidades e centros de pesquisa, associacóes de classe e comunitárias) que interagem com elas num
determinado espa9Q territorial. A unidade de análise mais apropriada para a compreensáo desse ambiente seria
o arranjo e o seu território.

De modo geral, os estudiosos da economia da inovacáo (FREEMAN, 1982) acreditam que para haver inovacáo
é preciso que determinados fatores do meio ambiente sejam propicios áquela ocorréncia. Segundo Rothwell
(1995) a percepcáo do modelo de inovacáo dominante e, por extensáo, das práticas inovadoras tem passado por
algumas mudancas, que podem ser identificadas por diferentes geracóes do processo inovador. Para o autor,
atualmente, o processo inovador passa a ser um sistema integrado em urna ampla rede de cooperacáo. Neste
ámbito, Lundvall (2002) ressalta a importancia de olhar a dimensáo social e política do conceito de inovacño. A
capacidade de inovacño deriva da confluencia de fatores sociais , institucionais e culturais especificos aos
ambientes em que se inserem os atores /agentes; além da performance competitiva dos setores nos quais as
empresas estáo inseridas (CALLON, 1992).

As redes de cooperacáo interempresariais, ao facilitar a difusáo da informacáo e o compartilhar de
conhecimento, podem ser siguificativas no contexto tecnológico (POWELL et al., 1996), pois a inovacáo é

CADERNOS EBAPE. BR. v. 6. n- 2. Jun 2008 2



Urna Iliscussáo Teórica sobre Aprendizaqem. lnovacáo e Cultura nos
Arranjos e Sistemas Produtivos territoriais Ana Sítvia Rocha Ipiranga

freqüentemente urna atividade intensiva em informacáo e conhecimentos externos a pequena e média empresa
(VEDOVELLO et al., 2004). No ambiente dessas arquiteturas de relacionamento, a ' capacidade de inovacáo'
se desenvolve na fluida mobilidade entre os arranjos, as empresas e as pessoas - e no interior destes. Como um
canal privilegiado de comunicacáo, circulacáo, processamento da aprendizagem coletiva através da troca de
experiencias e de conhecimentos contextuais (nao codificados e nem transferíveis), tal mobilidade se exprime,
representando, por fim, a base' tecnológica' dos arranjos e sistemas produtivos territoriais.

Este ensaio tem como objetivo articular conceitos e esquemas teóricos que poderáo servir de indicacócs para o
reconhecimento do complexo fenómeno da aprendizagem e da inovacáo em urna organizacáo estruturada, mas
informal, como um arranjo e sistema produtivo territorial. No primeiro item coloca-se em discussáo a base
'tecnológica' dos arranjos e sistemas produtivos, definíndo-se, em um segundo momento, as modalidades de
aprendizagem e de inovacáo ativadas nestes ambientes . Considerando-se a análise do conhecimento que vem
gerado e disseminado nas redes de inovacáo, no segundo item, se demonstra como essas interacóes influenciam
tanto a criacáo de conhecimentos como tambérn a sua natureza, gerando, conforme os casos, conhecimentos
culturais, tácitos e codificados (ou explícitos). No terceiro item se descrevem possíveis cenários de interacáo,
articulados através das práticas e das conexñes alternativas da aprendizagem coletiva, verificando-se as
implicacóes para a geracáo e difusáo da inovacáo. No último item se apresentam algumas reflexñes sobre o
trabalho.

o Contexto Tecnológico dos Arranjos e Sistemas Produtivos Territoriais

Partindo-se de urna visáo sistémica, os arranjos e sistemas produtivos territoriais devem ser analisados,
considerando-se tres vertentes que, juntas, contribuem para o incremento da competitividade e para os avances
da sustentabilidade: a) o desenvolvimento da capacidade produtiva e inovadora; b) o fortalecimento do capital
social e da governan9a; e) o aprendizado e a formacáo de competencias territoriais e dos seus atores /agentes .

Específicamente, quanto a vertente 'formacño de competéncias ', salienta-se que a 'competencia' que se busca
corresponde a 'inteligencia prática', que implica saber como mobilizar, integrar e transferir os conhecimentos,
recursos e habilidades em um contexto determinado (ZARIF1AN, 2001). No ámbito dessa discussáo sobressai­
se o desenvolvimento das 'competencias tecnológicas'.

As competéncias tecnológicas devem ser entendidas como o conjunto de recursos necessários para gerar e gerir
mudancas tecnológicas, incluindo habilidades, conhecimentos, experiencias e sistemas organizacionais.
Competencias tecnológicas referem-se especificamente a hab ilidade das empresas de realizarem internamente
melhorias no processo e na organizacáo da producáo, nos produtos, nos equipamentos e nos projetos de
engenharia (BELL; PAVITI, 1995; VEDOVELLO et al., 2004) .

No ámbito dos arranjos e sistemas produtivos territoriais, dentre tais recursos destacam-se o conhecimento ­
tácito, codificado (ou explícito) e cultural - e ainda, as estruturas, ligacóes e relacóes produtivas, comunitárias e
institucionais que conformam o território vivido pelos atores/agentes. Especificamos, a seguir, cada conjunto
desses recursos e dimensñes,

Segundo Throsby (2001, p.4), o termo 'cultura' pode ser entendido em dois significados diferentes, nem
sempre alternativos . O primeiro, de base funcionalista, refere-se a um conjunto especifico de "atividades e de
produtos de tais atividades, relacionados aos aspectos intelectuais, morais e artísticos da vida humana". Nesse
sentido, o termo cultura, está associado mais as atividades ligadas "a iluminacáo e a educacáo da mente e
menos a aquisicño de capacidades técnicas ou pr áticas", O segundo, de matriz antropológica e sociológica,
descreve a cultura como "urna teia de significados, atitudcs, usos , costumes, valores e práticas que sao comuns
ou compartilhadas por um gmpo definido em termos políticos, geográficos, religiosos, étnicos ou de outras
características" .

Essas duas definicóes sao aqui consideradas para sublinhar a importáncia do papel da 'cultura', tanto no sentido
etnológico quanto sociológico do termo, ao estimular o desenvolvimento local, económico e tecnológico nos
territórios dos arranjos e sistemas produtivos .
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Para Throsby (2001) e possível classificar as influencias da cultura na performance competitiva de urna
entidade - no nosso caso , um arranjo ou sistema produtivo territorial- em trés grandes categorias:

a) A cultura pode influenciar a eficacia do arranjo territorial seja através da identiíicacáo de alguns
objetivos sociais e económicos que se pretende alcancar, seja através da construcáo de práticas
sociais e normas compartilhadas que permitam o alcance de um equilibrio mais homogéneo no
ámbito das relacóes interpessoais e coletivas;

b) A cultura poder á, tamb ém, influenciar a eficiencia de um arranjo atrav és da promocáo de valores
compartilhados, condicionando as modalidades do processo produtivo em nivel da empresa
individual e, sobretudo, do inteiro arranjo, como, por exemplo, diminuindo os custos de transacáo;

c) Enfim, a cultura, ainda segundo Throsby (2001), pode influenciar a eqüidade de um arranjo
territorial, seja atrav és da legitimacáo e da transmissáo de principios morais, direcionados a
valorizar a interacño em relacáo aos outros participantes do arranjo, seja através da construcáo de
mecanismos sociais e institucionais através dos quais possa exprimir tais interacóes e principios,
seja, por exemplo, na promocáo de urna 'boa' governan93 (IPlRANGA et al., 2004) .

Alérn do conhecimento cultural, que, por sua vez, é formado por suposicñes e crencas que sao utilizadas para
descrever e explicar a realidade e para dar valor e importáncia a cada nova informacáo (CHOO, 1998), no
ámbito dos arranjos e sistemas produtivos territoriais, destaca-se, ainda, o conhecimento tácito e codificado (ou
explícito). Este último é a parte mais estruturada do conhecimento, facilmente registrada e comunicada em
oposicño ao conhecimento tácito (POLANYI, 1966), que é a parte menos estruturada, composta de sensacóes,
retinas, experiencias, imagens que nao deram origem a enunciados claros na mente e sao, assim, dific ilmente
comunicados .

Em relacáo as estruturas, ligacñes e relacóes que conformam os territórios produtivos, sobressaem-se, no
campo das políticas públicas, os conceitos de "Política de Inovacáo e Sistema Nacional de Inovacáo ", que se
tornaram a base de explicacáo para as inic iativas dos governos que buscam apoiar a criacáo de pequenas
empresas de alta tecnologia, a transferencia de conhecimentos entre universidades, centros de pesquisa e
empresas, a criacáo de programas e de redes estáveis de trocas de informacóes e conhecimentos (LUNDVALL,
1992).

Lundvall (2002) propóe trabalhar o conceito de Sistema de Inovacáo em duas dimensóes : urna que se refere a
estrntura do sistema - o que se produz e quais competencias sao desenvolvidas; e a outra, a dimensáo
institucional - como a producáo, inovacáo e aprendizado acontecem. Segundo o autor, a análise histórica e
cultural é fundamental na percepcáo de como essas duas dimens ñes co-evoluem, Lundvall salienta, ainda , que o
processo de aprendizagem é socialmente vinculado e, que a iniciativa de organizacóes e instituicñes sao
cruciais para O surgimento das interacóes e do intercambio.

fusa perspectiva se coaduna com a colocacáo de Rothwell (1995) quando acentua que a inovacáo eurna acáo
conjunta e cooperada de diversos atores, públicos e privados, internos e externos ao arranjo e sistema
produtivo. As redes de cooperacáo entre as empresas, ao facilitar a difusáo da informacáo e o
compartilhamento de conhecimento, podem ser significativas no contexto tecnológico (POWELL et al., 1996),
pois a inovacáo e freqüentemente urna atividade intensiva em informacáo e em conhecimentos externos a
pequena e média empresa. Nesse sentido, o desenvolvimento e a acumulacáo de competéncias tecnológicas sao
fundamentais para que um arranjo ou sistema produtivo tome-se capaz de real izar 'atividades inovadoras'
(VEDOVELLO et al., 2004).

Ao tratar das competencias tecnológicas, faz-se necessário que sejam distinguidos os conceitos de 'capacidade
de producño" e 'capacidade da inovacáo' . Para isto, deve-se considerar a diferenca entre as "competencias de
rotina - competencias para usar - e as competencias inovadoras - competencias para mudar" (BELL; PAVITT,
1995). A 'capacidade de producáo" relaciona-se com as 'competencias de retina', que sao os recursos para
produzir bens e servicos, utilizando-se, para isso, de urna combinacáo de fatores : habilidades, equipamentos,
especificacóes de produtos, sistemas e métodos organizacionais. J á a 'capacidade de inovacáo ' incorpora
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recursos adicionais e distintos para gerar e gerir a mudanca tecnológica (BELL; PAVITI, 1995; VEDOVELLO
et al., 2004).

Para Vasconcelos (2001), as 'inovacñes ' - enquanto transformac ñes de urna descoberta em urna nova prática ­
podem ser vistas como re-configuracóes de sistemas de atividade económica, como mudancas de papéis que os
atores económicos desempenbam ao interagir em sistemas de criacáo de valor. O autor diferencia as 'micro­
inovacóes' das 'macro-inovacóes ' . As primeiras sao "inovacñes incrementais' e se relacionam aeficiencia das
operacóes atuais , sendo importantes para atingir ganbos operacionais e prover melhorias continuas nos sistemas
de producáo. As 'macro-inovacóes ' buscam alternativas para o futuro, sendo fundamentais por permitirem
saltos qualitativos nos sistemas produtivos , nas posicóes competitivas das empresas e nas configuracóes da
arquitetura de relacionamentos entre os atores económicos . Para o autor, estas últimas sao 'inovacóes radicais '
que criam urna nova configuracáo de atores económicos. Estáo ligadas a criacáo de valores qualitativamente
novos e implicara a constituicáo de novas redes de atores que colaboram para criar valor ou constelacóes de
valor.

A 'capacidade de inovacáo ' , no contexto dessas arquiteturas de relacionamentos, se desenvolve na fluida
mobilidade entre os arranjos, as empresas e as pessoas e no interior desses . Tal mobilidade se exprime como
um canal privilegiado de comunicacáo, circulacáo, processamento da aprendizagem coletiva através da troca de
experiencias e conbecimentos contextuais (nao codificados e nem transferiveis), representando, por fim , a base
'tecnológica' dos arranjos e sistemas produtivos territoriais .

Modalidades de Aprendízagem e Inovar;iJo nos Arranjos e nos Sistemas Produtivos Territoriais

Em relacáo a an álise das práticas e implicacóes do processo de aprendizagem e, considerando as contribuicóes
seminais sobre as atividades de 'aprendendo fazendo ' (learning by doing) (ARROW, 1%2), ' aprendendo
usando ' (learning by using) (ROSENBERG, 1982) e 'aprendendo a aprender' (learning to leam) (STIGLITZ,
1987), urna boa quantidade de pesquisas foi desenvolvida, guiada por objetivos que se deslocavam entre
diferentes espa90s disciplinares - da sociologia a psicologia, da organizacáo a administracáo.

Considerando os objetivos do presente ensaio propñe-se o esquema de Lipparini e Lorenzoni (19%) que poderá
servir de guia para o reconbecimento do complexo fenómeno da aprendizagem em uma organizacño
estruturada, mas informal, corno um arranjo e sistema produtivo territorial.

Conforme Lipparini e Lorenzoni (19%), tendo por base as relacñes de conteúdo e de nivel de relacáo entre
empresas e, até certo ponto, da abertura para o externo do arranjo (corno sugerido por Bramanti e Maggioni,
1997; Maggioni e Bramanti, 2000), é possivel defmir as seguintes modalidades de aprendizagem e inovacáo:

1. A aprendizagem da localizacdo (Learning by localising) - associada aabordagem "cl áss ica dos
distritos industriais italianos " como a de Marshall (1996), Beccattini (198 7, 1989) e Brusco (1986) ­
nas quais p ertencer a um arranjo, entendido como 'ambiente', representa a condiciio 'natural ' para
aprender a fazer ou para me/horar os conhecimentos já desenvolvidos pelas empresas (UPPARlNI;
LORENZONI, 1996p.820).

O termo chave na din ámica da aprendizagem é aquele 'marshalliano' de "atrnosfera industrial," que evidencia o
car áter de nao intencionalidade das relacóes e de estreito car áter local da atrnosfera, se configurando corno um
bem nao rival, mas certamente excludente. Nesse sentido, a aprendizagem da Iocalizacáo é urna vantagem
competitiva no confronto das empresas nao localizadas, agindo corno urna barreira a entrada para os
concorrentes que nao operam em iguais condicóes de informacáo e coordenacáo.

A inovacáo conseqüente a essa modalidade de aprendizagem tem características principalmente incrementais,
limitadas as aplicacñes no setor dominante do arranjo através das interac ñes entre produtores e fornecedores .

2. A aprendizagem da especializacdo (Learning by specialising) associada a abordagem da
especializaciio flexivel (PIORE; SABLE, 1984; AMIN, 1991) e do "Industrial Divide " - na qual o
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acento é colocado sobre as características de especializacdo e de fl exibilidade entendida como rápida
capacidade de resposta a mudancas tecnológicas e a choques exogenos da demanda.

Nesse contexto, a inovacáo emerge através da interacáo entre as empresas em diferentes fases da cadeia
produtiva, contemporaneamente de acordo com as complementaridades técnicas e produtivas, construidas nas
relacóes com os fornecedores. Por conta da natureza tecnológica dessas relacóes , esse modelo foi adotado para
descrever din ámicas de organizacáo da producáo como, por exemplo, as redes de empresas locais que se
configuraram a partir das estratégias de descentra lizacáo produtiva e / ou de re-organizacáo de grandes
empresas .

3. A aprendizagem coletiva (Collective learning) - associada a abordagem GREMI ou do "milieu
innovateur" (.4YDALOT; KEEBIE, 1998; CAMAGNI, 1991; MAILLATT et al., 1993; RATTI et al.,
1997) - na qual o contexto do arranjo e sistema territorial age como redutor sistémico de incertezas
nos processos inovadores, criadores de redes de interacóes e de convencoes. normas de
comportamentos e códigos compartilhados de inclusiio / exclusiio.

Neste contexto a aprendizagem coletiva vem defmida como aprimoramento do conhecimento de acordo com
urna trajetória tecnológica, incorporada em um contexto local que acontece através de específicos canais, como,
por exemplo, relacóes estáveis entre clientes e fornecedores locais (CAMAGNI; CAPELLO, 2002), e, ainda, a
presenca de um mercado local de trabalho caracterizado de baixo turnover extemo e elevada mobilidade intema
com elevados mecanismos de spinoff e start-up imitativos de empresas locais .

O resultado fmal dessa aprendizagem pode ser medido no ámbito do sistema local, através da performance em
termos de crescimento das competéncias de trabalho e do nivel da ocupacáo, na presen~ de inovacóes de
produtos, de processos e de organizacáo e, por fim, na diversificacáo e modemizacáo setorial da estrutura
produtiva.

4. A aprendizagem da interacdo (Learning by interating) - associada aabordagem 'empresa-centro '
para os arranjos e sistemas locais (WRENZONI, 1990 e 1992; UPPARINI; LOMI, 1998;
FERRUCCI; VARALDO, 1993; LlPPARINI; LORENZONI, 1996) - na qual, ao lado dos [atores
ambientais, se evidencia o papel de[atores empreendedores (em particular o papel guia assumido por
alguns atores chaves) na promociio e sustenho do processo inovador.

Nesse contexto , a aprend izagem da interacáo implica a deliberacáo de acóes para a organizacño e o
funcionamento da arquitetura relacional do sistema, pressupondo a sua abertura para o ambiente exteruo.
Interagindo com os fornecedores, com os clientes, e também com os concorrentes, é poss ível melhorar aquilo
que já se estava fazendo (segundo urna lógica incremental) e aprender a fazer coisas novas (segundo urna lógica
radical do processo inovador). Mas, conforme os autores, a capacidade relacional nao exaure o inteiro processo
de aprendizagem da ínteracáo . Esse processo pressupóe, também, a capacidade de absorcáo das informacóes e
dos conhecimentos adquiridos através das interacóes; da capacidade de combinacáo das informacóes e dos
conhecimentos internos e exteruos e, por fim, da capacidade de coordenacáo do conjunto relacional
(govemanca) e dos mecanismos de transferéncia dos conhecimentos .

Conhecimento Cultural , Tácito e Cod ificado nos Arranjos e Sistemas Produt ivos Terri t oñais

As modalidades de aprendizagem acima ilustradas solicitarn a análise do conhecimento que vem
gerado e disseminado nas redes de inovacáo (de práticas sociais) constituidas entre os
atores/agentes dos arranjos e sistemas produtivos territoriais. Por outro lado, essas análises sobre os
processos de aprendizagem no contexto do arranjo demonstrarn como essas interacñes entre os
agentes presentes nos territórios produtivos influenciam tanto a criac ño de conhecimentos como
também a sua natureza, gerando, conforme os casos, conhecimentos culturais , tácitos e codificados
(ou explícitos).
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Evidenciando a relev áncia que a inovacáo assume na era do conhecimento, alguns autores destacam que é

necessária urna nova teoria de criacáo do conhecimento para explicá-la. Conforme anteriormente colocado, os
primeiros estudos sobre a dupla natureza dos conhecimentos, tácitos e codificados, sao referidos nos trabalhos
de Polanyi (1958) onde através da expressño "nós sabemos mais do que aquilo que imaginarnos" (POLANYI,
1%6) o autor indicou que o conhecimento tácito representa tudo aquilo que nao pode ser expressO diretamente
através de palavras ou de números que, por sua vez, defmem o conhecimento codificado.

Aprofundando a discussáo, o conhecimento tácito é constituido de intuicóes, sensacóes, idéias, capacidades
dificeis de transmitir por estarem profundamente radicadas nas práticas e experiencias individuais e fortemente
conectadas a valores e ideais compartilhados por grupos especificos de pessoas . Segundo essa perspectiva, o
conhecimento tácito pode ser subdividido em duas componentes: urna técnica e urna cognitiva. A primeira
compreende as competencias e as habilidades possuidas por quern desenvolve atividades com elevado conteúdo
de conhecimentos; a segunda relaciona-se aos aspectos ideais e valorais nao facihuente identificáveis, mas que
deterrninarn os modos de relacionar-se dos individuos, modos esses identificados com a cultura local.

A dimensáo codificada do conhecimento é expressa em modo formal e sistemático e, corno tal, s ó é transmitida
sob a condicáo do compartilhamento dos códigos através dos quais foi explicitada.

Conforme a classificacáo de Johuson e Lundvall (2001), o conhecimento de fatos ou informacóes - 'o saber o
que ' - e o conhecimento dos principios das regras e das idéias - 'o saber o porque ' - fazem parte dos
conhecimentos reproduziveis e, portanto, codificados . A habilidade no fazer alguma coisa por experiencia
direta - 'o saber corno ' - e o conhecimento de quern sabe fazer algurna coisa , a capacidade de comunicacáo e
de construir relacáo de confianca - 'o saber quern ' - constituem os conhecimentos adquiridos através da prática
e da experiencia ou de contatos diretos em contextos particulares - empresas, associac ñes, arranjos e sistemas
locais - e por isso considerado tácitos .

o ' individuo', a 'empresa' e o 'contexto' constituern a chave de leitura através da qual é possivel aprofundar os
diversos temas conectados aos conhecimentos cultural, tácito e codificado.

o 'individuo' constitui o prirneiro e fundamental nivel de consideracáo para se compreender a aquisicáo e
disseminacáo de conhecimentos. A criacáo de conhecimentos, em particular aqueles tácitos , parte do individuo
para depois se disseminar na organizacáo e no contexto .

Kim (1993) caracteriza a aprendizagem individual corno aquela que ocorre a partir da experiencia, da
observacáo e da capacidade que o individuo tem de ref1etir e avaliar a situacáo, gerando estruturas cognitivas,
modelos interpretativos, práticas e retinas pessoais de trabalho. A tensáo que se estabelece nos estudos sobre
aprendizagem organizacional relaciona-se com a demarcacáo nitida entre os dois primeiros niveis de ocorréncia
desse fenómeno - individual e organizacional. Apesar dos esforcos em tratar essa questáo, tal demarcacáo
ainda nao foi alcancada; entretanto muitos autores lancam possiveis articulacóes acerca desse tópico.

Nesse ámbito , a 'empresa' apresenta O segundo nivel de criacáo e geracáo de conhecimentos. Urna relevante
contribuicáo para a compreensáo da importáncia da empresa no processo de knowledge creation se origina das
pesquisas de Nonaka e Takeuchi (1995) sobre o papel das organizacóes em criar O conhecimento, disseminar e
traduzi-lo ern produtos e servicos, Os autores destacam, ainda, que a criacáo do conhecimento seja a mais
importante fonte de inovacáo em qualquer organizacáo, e que parece existir forte relacáo entre ínovacáo e
conhecimento tácito, sendo que, em geral, esse tipo de conhecimento representa a sua fonte de vantagem
competitiva.

Os processos organizacionais fazem referencias as atividades que, através do recurso da 'resolucáo de
problemas ' (learn by doing), consentem galgar níveis de conhecimentos superiores que conduzem a inovacáo e
a criacáo de vantagens competitivas. Nessa visáo é fundamental o incremento de conhecimentos que derivam
da continua relacáo do individuo com a organizacño e do continuo confronto de ambos com a realidade externa.
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Resumindo-se os resultados dessa abordagem, é possivel afirmar que a observacáo daquilo que ocorre fora da
empresa estimula a inovacáo por meio de um continuo processo de interiorizacáo e elaboracáo, incrementando
as vantagens competitivas da empresa individual e do sistema integrado no qual esta está inserida.

Por outro lado, a visáo interpretativa tern cons iderado o conhecimento como amplamente arraigado nas práticas
e processos organizacionais, tendo como base o principio do conbecimento socialmente construido por meio da
interacáo entre os individuos, grupos e organizacñes, Considerando essa linba de pensamento e conforme
Nonaka, Toyama e Konno (2002), um fator estratégico para a organizacáo é a potencialidade em criar novos
conbecimentos.

o processo de criacáo e interacño dos conbecimentos entre empresas e contextos parte da "socializacño" que
consente compartilhar aspectos tác itos do conbecimento individual por meio da observacáo, imitacáo, práticas
e modelos mentáis, favorecendo a construcáo de um "campo de interacáo", um espaco de colaboracáo entre
sujeitos. Em seguida, com a "exteriorizacáo" se coloca o problema de formalizar, expl icitando o quanto
possfvel, os conbecimentos tácitos j á compartilhados . Isso ocorre, segundo Nonaka e Takeuchi (1995), com o
uso da linguagem figurada (metáforas, analogías, simbolismos) e através de instrumentos como o diálogo e a
reflexáo coletiva para articular aquilo que é de dificil expressáo. O terceiro ciclo é aquele da 'combinacáo" de
conhecimentos, inclusive externos a organizacáo e da sua aplicacáo em produtos e servicos inovadores. Isso se
dá através da articulacáo do conbecimento por meio de documentos, reuniñes, conversacóes ou rede de
comunicacáo e através da ligacáo entre conbecimentos tácitos e explícitos. A quarta e última fase relaciona-s e a
'interiorizacáo' dos conhecimentos, consentindo urna nova contextualizacáo dos conbecimentos codificados e a
maturacáo de novos conhecimentos tácitos; processos relacionados ao 'aprender fazendo' e que ocorrem
mediante a aprendizagem através da 'prática ' e da 'experiencia' .

Para que o conbecimento explícito se torne tácito é necessário verbalizacáo e diagramacáo do conbecimento
sob a forma de documentos, manuais ou hist órias orais . A "espiral do conhecimento" (NONAKA;
TAKEUCm, 1995) a esse ponto se completa através da producáo de novos conbecimentos que passam a dar
inicio a um novo processo, permitindo, enfim, a compreensáo do processo de criacáo de conbecimento a partir
da interacáo continua entre as dimens5es tácitas e codificadas (ou explícitas) do conbecimento e entre o
individuo e o grupo. Por conseguinte, a sinergia entre os processos de criacáo e transferencia de conhecimento,
ressalta a importancia do grupo (dimensáo social) na criacáo (individual) do conbecimento. Nesse processo, o
papel reservado as organizacóes é o de propiciar um contexto compartilhado - um espa~ físico, virtual ou
mental, dentro do qual o conbecimento é gerado, partilhado e utilizado - possibilitando o engajamento e a
interacáo dos individuos em um constante diálogo.

O terceiro nivel é aquele do 'contexto' , que se constitui como um ponto de encontro das diversas abordagens
que, segundo perspectivas diferentes, tentaram explicar a relacáo existente entre território e natureza do
conbecimento .

No ámbito dos arranjos e sistemas produtivos, a criacáo e a disserninacáo de conbecimentos ocorrem através de
um processo continuo de integracáo entre os conbecimentos que fazem parte do patrimonio cultural do
territorio do arranjo. Conforme Lundvall e Maskell (2000), a experiencia histórica e a cultura se refletern em
questñes importantes para o processo de aprendízagem e inovacóes tais como a organizacáo interna das firmas ,
as relac ñes interfirmas, o papel do setor público, o arcabouco institucional do setor financeiro, etc.

Os conbecimentos t ípicos dos arranjos e sisternas de producáo constituem a parte mais importante daquilo que
foi defmido como "capacidades territoriais" (regional capa bilities¡ (MASKELL; MALMBERG, 1997) ou
"territórios de aprendizagem" (leaming regions¡ (LUNDVALL; MASKELL, 2000). De fato a proximidade
espacial, segundo estes autores, se transforma na chave para a producáo, a transferencia e o compartilhamento
dos conbecimentos tácitos gerados em conjunto, salientando a importancia do contexto social e cultural para
este tipo de aprendizado.

Corroborando tal pensamento, Cowan et al. (1998) indicam que os beneficios advindos dos conhecimentos
tácitos estáo disponíveis e podem ser colhidos apenas locahuente. O conbecimento tácito é insepar ável do lugar
onde foi gerado e daqueles que o geraram. A forte ligacáo com o contexto e a escassa comercializacáo dos
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conhecimentos tácitos determinam que esses nao podem ser erodidos nem da competicáo nem da mobilidade
da informacáo e das pessoas. nada a dificuldade de serem trocados, assumem ainda maior relevancia se sao
analisados a luz da competicáo internacional, no momento em que se colocam como um dos componentes
fundamentais de vantagem competitiva local em escala global (MAGGIONI; NOSVELLI, 2003).

Por fun , sublinha-se que, apesar dessas características, os conhecimentos tácitos podem ser disseminados no
territorio dos arranjos e sistemas produtivos através dos canais de cooperacáo, baseados no compartilhamento
de valores e cultura, características essas da "atmosfera do distrito" segundo Marshall (1996) e Becattini
(1989) .

Enfim, O aspecto cultural, junto com o da proximidade espacial, se apresenta como fator crucial para a criacáo,
localmente, dos conhecimentos tácitos. A existencia de um substrato cultural comurn é associada á existéncia
de urna relacáo de confianca (capital social) que justifica a transmissño dos conhecimentos tácitos para os
outros . Se, por um lado, a cultura entra como pr é-requisito para a criacáo de conhecimentos codificados, por
outro , representa urn aspecto fundamental para a geracáo e difusáo dos conhecimentos tácitos.

Cenários de lnteracño: aprendizagem coletiva e a gerac;iio e difusño das inovac;Oes nos arranjos e sistemas
produtivos territoriais

A questáo sobre o que é local /interno e o que é global /externo é central tanto para a definicáo das
modalidades de aprendizagem e de inovacáo como para determinar a performance competitiva de um arranjo
ou sistema produtivo territorial.

Grande parte da literatura insiste em acentuar que, para desenvolver-se urn arranjo , se deve balancear
dinamicamente o grau de vitalidade interna do seu tecido (sinergia interna) com O de abertura para o mundo
(participacáo em redes globais ou em relacñes externas).

Por outro lado, evidencia-se que qualquer solueáo desequilibrada (verso o externo ou verso o interno) leva, em
médio ou longo prazo, a crise do sistema local ou a "morte por entropía", devido a um mero erescimento
numérico das empresas e a comportamentos empreendedores imitativos. Tal distorcáo expóe o sistema ao risco
de choques idiossincráticos, desencadeando urna destrutiva competicáo de prC9os, ou ainda a urna
desintegracáo do sistema, devido a 'deslocalizacáo" de algumas das fases da cadeia produtiva e das atividades
manufatureiras, com a conseqüente perda dos efeitos espaciais, sobretudo relacionais , da proximidade
(BRAMANTI; MIGLIERINA, 1995).

Considerando essas discussñes, alguns pesquisadores (MAGGIONI; RIGGI, 2002) desenvolveram estudos,
simulando diversos cenários de interacáo, através dos dois canais alternativos de aprendizagem coletiva - " as
conexñes internas e as conexóes externas" - para verificar as implicacóes sobre o processo de criacáo e de
difusáo da inovacáo que se nutre do tecido (social, cultural, institucional, tecnológico e produtivo) no qual estáo
localizadas as empresas.

A essas duas alternativas de conexóes (internas e externas) é poss ível associar as duas tipologias de
conhecimento - o conhecimento tácito e o conhecimento codificado (ou explícito) - dado que transferencias de
conteúdo, informacáo e conhecimento, do externo para o interno do sistema, exigem qualquer codificacáo;
enquanto que transferéncias de conteúdo, informacáo e conhecimento do interno para o externo, ocorrem
através do compartilhamento das rotinas e práticas das atividades produtivas.

Considera-se, ainda, que as duas diferentes tipolog ías de aprendizagem facam referencia aos dois significados
atribuidos ao termo cultura segundo 11rrosby (200 1), no inicio desse ensaio. O conhecimento tácito , ve iculado
através das conexóes internas, se refere a "cultura do arranjo" enquanto urn conjunto de valores compartilhados
e as expectativas de cooperacáo. O conhecimento codificado, ve iculado através das conexñes externas,
necessita de certo "nivel cultural", isto é, de certo grau de instrucáo formal, mínimo, para poder ser recebido,
adaptado e adotado proficuamente pelos atores /agentes do arranjo ou sistema territorial.
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Para o primeiro caso (conexóes internas, modalidade endógena de aprendizagem, conhecimento tácito), os
autores formularam a hipótese de que a inovacáo é gerada (através de um procedimento casual periódico) ao
nível intemo de urna empresa indívidual e a hipótese de que, ap ós, se difunde no arranjo, através das redes de
inovacóes originadas das interacñes existentes entre as empresas. A velocidade de difusáo da inovacáo será
proporcional á facilidade, freq üéncia e qualidade das interacóes sociais, económicas, tecnológicas e produtivas
entre inovadores e potenciais adotantes .

As interacñes entre inovadores e potenciais adotantes ocorrem com base em um parámetro, que depende da
capacidade inovadora das empresas individuais, da densidade relacional, do grau de confianca recíproca e da
colaboracáo existente ao interno do arranjo ou sistema territorial. Estando ainda relacionado com o produto que
resulta do número de inovadores (ou aqueles que já adotaram a inovacáo) e do número de potenciais adotantes .
Dessa forma determina-se o processo de inovacáo - gerado por mecanismos endógenos de aprendizagem ­
segundo um percurso de expansáo sigmóide cuja 'pendencia ' é regulada pelo citado parámetro ex ógeno,

No segundo caso (conexóes externas, modalidade exógena de aprendizagem, conhecimento codificado) foi
considerada a hip ótese de que a producáo no arranjo acontece segundo modalidades tradicionais e imutáveis no
tempo e que somente o contato esporádico com o externo permite ás empresas aprender e melhorar sua
performance. Esse contato acontece somente quando a empresa se aproxima de urna "j anela tecnológica"
(technological windowing) por um período de tempo suficiente para observar, imitar e assimilar a inovacáo.

Nesse caso , a taxa de inovacáo é positivamente influenciada pelo número de empresas presentes no arranjo e
potencialmente dispostas a inovar. Um exemplo desse segundo caso muito recorrente no Brasil acontece
quando as empresas de um arranjo formam cons órcios para organizar eventos como a participacáo do setor
especifico da ativ idade do arranjo ou sistema produtívo em urna feira tecnológica no estrangeiro (ou mesmo
nacional, mas externa ao território do arranjo).

Nessa modalidade de aprendizagem, cada empresa aprende somente aquilo que observa externamente, sem
depender de qualquer interacao com as outras empresas do arranjo que j á inovaram. Com o crescimento desse
parámetro ex ógeno, aumenta a facil idade e a probabilidade com a qual as empresas do arranjo se aproximam da
'janela tecnológica' e, conseqüenternente, aprendem e inovam. Nesse caso, o percurso temporal da difusño é

representado por urna funcéo cóncava na qual o número de empresas que inovam aumenta, a urna laxa
decrescente, até o ponto de convergir de forma assintótica com o número máximo de empresas potencialmente
inovadoras (MAGGIONI; RIGGI, 2002).

Urna terceira hipótese verificada pelos autores afirma que os arranjos 'pequenos ' , ou ainda nos prirneiros
estágios de desenvolvimento, podem aprender mais e melhor através das redes sociais amplas e dos canais
externos, enquanto que os arranjos 'grandes ' ou com bom desenvolvimento (isto é, que apresentem
internamente um grau snficiente de variedade de comportamentos necessários iI geracáo da inovacáo) obtém
resultados melhores através da interacáo local.

Ainda segundo Maggioni e Riggi, (2002), nas suas prirneiras fases de desenvolvimento, um arranjo e sistema
produtivo podem aprender, gerar e absorver inovacáo do externo através dos canais privilegiados , ligados aos
empreendedores indíviduais. Mas, alcancada certa dimensáo, ou os mecanismos de transmissáo dos
conhecimentos se transformam em endógenos, ou, ainda, a capacidade de ínovacáo e de aprendizagem das
empresas individuais nao conseguem gerir o aumento da dimensáo e complexidade do sistema 'maduro' .

A16nt dessa discussáo sobre a difusáo em um arraujo ou sistema territorial da inovacáo, através das
modalidades endógenas e ex ógenas de aprendizagem, os autores atentaram para a seguinte questáo:
considerando o fato de que urna parte das empresas de um arranjo já tenha adotado urna inovacáo segundo a
modalidade exógena de aprendizagem, como poderia ser facilitado, para as outras empresas, o recurso da
modalidade alternativa?

Para os autores, os canais através dos quais podern fluir essas 'externalidades ' sao diversos : podem ser de tipo
institucional e formal, relacionado com O fator comportamental dos agentes como as cámeras de comércio,
associacñes empresariais, autoridades locais . Mas muito mais provável seria o canal do tipo organizacional e
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informal, como aqueles desenhados a partir dos processos de tomada de decisóes e de comportamentos das
empresas participantes do arranjo e, ainda, através de dinámicas do tipo imitativas .

Nessas últimas secñes discutiram-se as modalidades de aprendizagem e de difus ño da inovacño no arranjo e
sistema produtivo. Nessa ática, a inovacáo e a mudanca tecnológica e organizacional do inteiro arranjo e
sistema produtivo territorial sao vistas como fatores propulsores do aumento da produtividade, no caso de
inovacóes organizacionais e de processo, e, do incremento da competitividade, no caso de inovacáo de produto.

Conclusño

Este ensaio, ao considerar, como unidade de análise, o contexto dos arranjos e sisternas produtivos territoriais,
articulou conceitos, propondo esquemas teóricos que poderáo servir de guias para o reconhecimento do
complexo fenómeno da aprendizagem e da inovacáo nestas formas de organizacño produtiva com foco no
território.

Focalizando a base tecnológica dos arranjos e sistemas produtivos foram analisadas as modalidades de
aprendizagem e inovacáo ativadas nestes territórios. Considerando a análise do conhecimento que vem gerado e
disseminado nas redes de inovacáo constituidas entre os atores/agentes, demonstrou-se como essas interacóes
influenciam tanto a criacáo de conhecimentos como também a sua natureza, gerando, conforme os casos ,
conhecimentos culturais, tácitos e codificados (ou explicitos).

No ámbito dos arranjos e sistemas produtivos, a criacáo e a disseminacáo de conhecimentos ocorrem através de
um processo continuo de integracáo entre os conhecimentos que fazem parte do patrim6nio cultural do
território. A proximidade espacial se transforma na chave para a producáo, a transferencia e o
compartilhamento dos conhecimentos tácitos gerados em conjunto, salientando a importancia do contexto
social e cultural para esse tipo de aprendizado.

Grande parte da literatura insiste em acentuar que, para desenvolver-se um arranjo deve-se balancear
dinamicamente o grau de vitalidade interna do seu tecido (sinergia interna) com o de abertura para o mundo
(participacáo em redes globais ou relacóes externas). Considerando essas discussóes, apresentaram-se os
resultados de estudos que simularam diversos cen ários de interacáo, através dos dois canais alternativos de
aprendizagem coletiva: as conexñes internas e as conexóes externas, associadas ás duas tipologias de
conhecimento, com a fmalidade de verificar as implicacóes sobre o processo de criacáo e difusáo da inovacáo
que se nutre do tecido (social, cultural, institucional, tecnológico e produtivo) no qual estáo localizadas as
empresas.

Essa discussáo induz a considerar que, para afrontar O contexto de competicáo global no qual os mercados e as
tecnologias evolvem sempre mais rapidamente os arranjos e sistemas produtivos territoriais, deve-se buscar um
equilibrio entre valorizacáo do conhecimento endógeno e aquisicáo de conhecimentos ex ógenos.

A solucáo que se prospecta parece estar na selecáo dos aspectos sociais e da cultura local entendidos como o
resultado sinérgico do patrimonio histórico e de conhecimentos tácitos obtidos mediante processos de
aprendizagem endógena. E, na selecño dos aspectos da inovacáo - entendidos como a introducáo de novos
produtos, processos e métodos organizacionais gerados na interacáo criativa dos agentes/atores e no
recebimento de conhecimentos codificados obtidos através de processos de aprendizagem exógena - aspectos
esses cons iderados úteis para O percurso do desenvolvimento planejado.

Considerando os temas articulados referentes aos processos de aprendizagem, inovacáo e da dimensáo cultural
no ámbito dos arranjos e sistemas produtivos territoriais, alguns pontos podem ser enfatizados pela sua
importáncia e pertinencia com o campo da administracáo, entre estes:

- A perspectiva da organizacáo territorial e o papel central da gestño social dos processos de desenvolvimento
nas suas diferentes abordagens : econ ómico, local, social, cultural e humano;
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- A compreensáo de questóes estratégicas (produtividade e competitividade) e dos processos de aprendizagem e
inovacáo (de produtos, processos e organizacionais), tendo como base a identificacáo na literatura e a
articulacáo na prática de diferentes focos para abordagem dessas questñes : o contexto cultural das organizacñes
territoriais;

Específicamente sobre o descortinar de outras dimensñes, como a cultural, no ámbito dos processos de
aprendizagem e inovacáo, construindo sistemáticas que, sem prescindir da complexidade associada, revelam
que estas ainda estáo evoluindo para incluir aspectos que facilitaráo as micro e pequenas empresas aglomeradas
a criacáo e manutencáo de vantagem competitiva no contexto dos arranjos e sistemas produtivos territoriais;

- A compreensño de como as redes horizontais de cooperacáo e competicño entre atores públicos e privados ,
em suas maiorías locais, cria um ambiente favorável ao desenvolvimento de micro e pequenas empresas em
condicóes de competir nos mercados internacionais;

Por [un considera-se, ainda, que esses focos tenham possibilitado a reorientacáo na formulacáo de políticas
públicas em prol do desenvolvimento local. Garofoli (1999) afirma que O desenvolvimento local está baseado
na producáo da ' capacidade social', no ámbito da comunidade de empresas e das instituicñes que operam no
território, implicando, ainda, o gradual relacionar-se com os mercados externos e com a producáo de
conhecimentos e de tecnolog ia que sao produzidas exteriormente ao arranjo ou sistema local. O
desenvolvimento diz respeito a capacidade de inovacáo e producáo da inteligencia coletiva, locahnente.
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1 Arranjos produtivos locais pod em ser definidos como sendo "aqlcrneracóes teni toriats de agentes ecooOmicos , pontkos e sociais , can
foco em um coojunto específico de atM dades eccoórscas e Que apresentam vínculos e interdependencia" (AlBAGlI ; BRITO, 2002:3 ).

2 SIstemas produtivos e Inovadores locais sao defink10s como "arranjos prod utívos cuja Interdepe nd6ncia, artlculacác e vínculos
coosístentes resultam em ínterecáo. cccoeracéo e aprendizagem, possibí litando lnovacóes de prod utos , processos e formatos
orqanizacicnais e gerando maís ccmpe titividade empresarial e cepeceecáo scctar (AlBAG lI ; BRITO , 2002:3).
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